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l'âG1.llBNTO .>.DIANT.'-DO

I 'I'YPOGRA.PHIA E lUWÁ.CÇ1.0
!lU! TIUDUTES, E���!À Bnn� lACRADO

IANNO XIV
PROPRIIlDADB D&

MA RTI N HO CAllADO Dcsterro-Qnarta-feira, d de Janeiro de ]894

N I �O I OS FARRtiPOS [pela nostalgia de melhores tem"iro de corpos da guarda nacional.lsoldado, .serviços que o proprioumero avus O u rS.1 f.% Ipas, de um dormir c iprivo ai A effsrvesuanc.a contra o ele-j goveruo Imperial quiz recornpen-
EM � acordar livre, de um dia emflm i mento portuguez era. enorme, � sar, concedendo-lhe uma pensão

JORN !'L DO COU�IEl) �IO ::'1ANr!:A CATHAR"NA � no qual, com o br uxolear da [ll,,-; ainda augmentada p91o:� ViSlll,hlls I po�o decreto de 28 de Janeiro de
li l!i1I 1 � 1 1 f, drugsda, (j C�V!SfllO do patz ex :?il Banda Oriental qie h� l71fHU

\ 1834., ,

Aos sra. assígnantes -

I pouta neamsnte desahr ochasse pu' � her da Io dos seus pa�s () adio en�!, A mocidade ric-gr andense, em"
d f' de' 1 di -I CHRONICA DA GUERRA CIVIL DO RIO [jante do edro sOP' t ido p ira Iru í tr anhado a. Portugal: a garotada, bal ad a nas lend�s heroicas das
e ora a �plta pe I GRANDE DO SUL DE 1835·45 � ctiflcat .um� érJ. rísouhs de paz e! <las ruas �antavl� pi:li'?d.lardo O � façanhas ?avalh,elros.cas de Banto

mos obsequie de nos I
por i prosperrdace. \ bymno da íudepeudoncía: i1 Manoel, Plllto .Ban.!olra a José de

•

_ ii E para a couquista dessa Li- j C b t b 'I' 1 �breu e a,mbnagada pslo roman-remetterem a Impor TOBIA.S BECKER
I herdade quanto sangue derra .iad. .;,

a J a gGO ti raz: eira
:',' tismo da época, la ardentementeNatural de Santa CaLbarina ! a -

i Descendeute de Guiné,tancía de suas assígna- ftd8 heróss corno 'I'iradsntes Rlcd-� T 'h �Pllistar-senogesquadlõ38d·aquel.
'I CAPITULO I �cliff Frei Caneca e taniOi' out..-osl í:/loc�ram as c!ncf� � élgas ido GtlJfJ, cujo estaudar te tremu-turas,ematrazo. �Io' d d .

Brazil L �qUtll com ab;eg:do dsepreD'di 1 ;30 nillljeOcae. �lavanac(nqui8tadenma Pátria
A DIREcçÃo. r�r:s�o ;e;i�â�r��l��en�f:.I�ó pa�: I me;to, sacrtfleavam no altar da 1 A luta era la�Bnte: até então o � livre.

.
.

! tido íederalista no Rio Grande. Ele- � Patria a vida em provai to de SGU31 po 'la nu-granuense de sang ue J A revolução. q UI3 começara com

A
.

t a p r
I mentos de que dispunha. Movirnen-!.compl\.t"'i(\t"s I lb"llicosOllonservava-se calmo e'ocaractordeumil.simplogrevol-S aSBlrrna Ul' S I a a o
I 1" 1

-
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torevouclOnarlO.Arevo.uçao. a � Após a abdicação forçada do tsücnc.oso na expectauv», vondo,t?" declara-se com o caracter

co rrente anno se rao' zões. Fraqueza da Regencia. Phaass , . - . ,
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'

d' f Pr 'té termí
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I da revolução. Seu fim. � primei.ro imperador o c ura?t? a lO raz: III lira expan lr-s�, en-

r.ti q�la r:üse,g�lO a a sua srtmua-

Capital [aouo).. .. 1-1$000 - f. rmuoridade de seu filho. �s idéas i�eudJ.o solo em tO?l a ,parte ?n, � ?aü em nnovlj�ubro de 1836, c�ega
( re] 7$000 D'entro as innumeras de.non-jderaqcrat.icas Ql11, até então ope·�(!o fenneutava um, ouro s�.donal) seu apogss a 30 de abnl �o»semestn,

atrações democrat.cas que surgi, � ravam nas trovas, irradiar-am I contra o antigo dominador ainda � 1838 depOIS do combate do RIO
Pelo correio [ann.} 16$000 ram no Bl'azil, desde os tempus �brtHcamelJte) alaatra ndo-as �e� poderos�, e �ürte; odio de �_m pj. � Pardo: e �cim�ç�u � dêclll1,ar c?m

l) 1) (semestre) 8$000 coloniaes, demonstraçõ is essas to- I modo ViS\VO! por todas aa claS3GS � IId ignorante G pobre que nao po J as �p_e. açoes ue Uaxias em janeiro
das partidas do pCiVO e resultan !soeiaes. Hila alca9çôl� as aS!)Il"iÇÕ3S �o Ir- ,do 1�43.

,

tes ou oriundas da scentelh<j lan·1 O odio reílalcCldo contra a an· i berdadêl e rtqu, za, g')IDSnaO sob i Em 29 de agc�sto de 1838, Ben­
çlda p61a ah()rta�a. loconfideucia�liga.metropole, contra oelament0l. )�gn,f�nta _f8l:re� e despot}c? do,tJ,Gonça\:e, e�xpÕ3em um man,i­
no cbI'Jque daildeas contra c PO-ldoillmador, contra esse elementoiPtlw",10 I.tIlperador. dovas::Jo elCa,lo as r"zõe" pelag qu�es o RIO
der, nouullma tor.nou·so.tãO ,sa-!reprsseutaQtfl de um p'iftido con.�

.. bO'i.'a!. cru:l ? libartlUo,

..
�oníir-iGr!),nde .se separava do resto .do() coronel Vasco Martins, um llcnte pelo patriotismo, energia B I s\l'vador o retregrado. reban.!. m�ça.o pllJ:>!Ol{)gi�a �e VICIOS 111-, l�p:flO . .: ... O governo tem feIto

dos her6es ferido no eombate de persevet'allç!l fia �agrada conqalS" tava. � rÚlutanos. 8_endo Ijomo erd, filh� I tratados com. potenmas estran­
llajaby e que est,lva em trata,· ta d:l ilbar1jade, como a giJHrrai Fôra. de ce:to um grande errOldo um polLlao com uma bar-rBga�g(:liriÃS cont,'anos aos mteresses o

menta no Hospital milita.r, Civil do Rio Grande do Sul, emido primeiro imperad'Jí' cansar-li} neLo da urna louca. �dlgnldilde da nação; ,fH pezar
quasi restabelecido do ferimen- 1S35 e conh3ci.�a vulgarmeDtillvando no Exercito do Oraz 1 va � Filll!ms�ta, a 20 de Sete�broi:�bre o povo gravo�og linpQS�01! 6
tI" recebido em uma pernil. fez peja. Gaerra dos � arrapos. ; Iho3 ofliciass do �xercito portu- J da 1830 rfiOJlltou a r�voluçao, e" uaa zela os. dlllhelros publIcos;
honlem o seu r-imeiro asseio E dessa Dobro c9,mpanha qUelgllez, queem parte foram a causalo mOVimento revoluClOnarlO es-,t(�m üont�'abldo dlVJda3 tae3 � �or

O I Pv "MPt' : ir0ialinb.a.vaniooscapitulosdes·lindirectaJafurçadaabdicaçãJdolpalbGu-sa Ioga por toda apro-italmanolraqUGallleaça a rumacorone as"o H InS e
t h

.

d d' d h h
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'da nqc"'o' f· Z 1
'

t'!'d d_ .,1" r �� :,"'," _,_:_,_ :,:.�
a C raDIca, e lca il co�o oma- � monarc '1 lmpü�" "

..

Upl. I VIIl la. , .' ...
" ,"..� eIs S��[U 11 1 I a eum d.olj ,.L t�. j'_' 1.

•• ,:lIvlatl�·Ila.làt','rai.(neillavlo:1;.sci3r.'� N:lo obstan'loI 0:'.,,; di,lJmplo, ai .l.c.ld'i1, <1" Rl)Gr;\,nde (�"l,J.;.'II,lt:.:a :;.dClXiol. ae l.azer ullU'asaceudlO &0 ,g?:!) de g?t'::' teoo;lO w.n ...1Vd.;st �;'l�;ÜoJ dl3 gl'a· �r(:igencia. teiw'()t� d,.<À cn:1S0rvar DI11sem. �Iffii)i.ltda{h) �m pu 'I' d·,s re i(i,o�:tal mter,Gsso pEl�a o povo;contra a.lyraafl!a d,} PP.�1iI)� • tldâG da '1m san mlf'l"rJ ulro, que: ;:!}X"fCltO Gsse m '$�() !,ltp,ut)lv"Losos.
.

�'13P\;p:.,,� �(;lr';3 u:J.CJQnaes. com

lti�\QM.��
Ti

.

IUo,G�aP.;id doi ep[;nas 'P

..
'de �1p.,_;rpr,'3i.a, Cúill oi pa. fnic."

so' a efue a upiIilãO r�bI�c<. ; h.

.

R'3geneia trnta. !),s ô.ni?!O" I �II:;St."",�,
-

'as -e n:- Q. cura dg��l . Ch�it; re.vBlu h· Q�O Çlf;,ra d�t.rIl!},)t-aJ a p':>llua 1 á0C:-'+ , I il COill(; a I�I'...te mlllt'lnt': � ofipregaod? em v(",Z de mBúlüail � ''':,e -

.tJii.'"-ci'8narlo O'" r. aspar d.J. SH j, 0.: li exali,al-a. i do éL"' li) resLaul'l :11r e aram � COJj(jlh:ltOfl!'iS, meddas repre:t$o· ln
.

' �
...
;

veira Martins. -
. - - _'_ ,S8!! �"� ihl h&í6��9 �s[i, linulcacios COlDO c'" JS prodll- p'as. ..' -_ I. '. �-l'....� ·t,r \ n?, �mnqnJ_,vti"�e a aus- .

'osse1- í'.cmi!-riID.J�os. ao va· rGvam �ib�rta� .a Patria do pre-I ctlvos'�'e -CQI!§.!!_ir:1 ás sucieda-l !!��no��e a S�l � :rat��:rJf"_l-í �'''��ta: �<> d'es �e;�� as q\1eixas
-

I en le militãf. tenso direito dl.VIDO dessa negra. ides lmlltares ent�lf) 6xsten tas,. 1 e�t�, do oUH'egue a
.

guerra ��y_l� I �
1 �,,!)tr:l. l311e� sãO dirigidas.,.gada Monarchla.que por tanto I No RlO Grande do Sul um'llcomtodoostusequltu de cala· quelJlJ .... .:.�_.�'" In'u-,ãostal ....

I f tempo a sogàra e qUási il deixára corrent8 de 4;lélS e elementos eilll �ldades. O governo Co�f6ssava:se EIs a caus� da revolo"'::,, '

. ,IDposto do DIDO

exangu�, como si lh'd, hmlessem IOPPOSjÇãO á restauração era for .. , Impotente para gara�t,lr a SOCiS- era a falsa .sltuaçãO da Regencili,nZi
Finda·se hoje o praso para os applIClt10 uma enorme a poderosa ffi3.di pE'lo partido íopublict1,no i dada .�ontra a anarchla. O regen. sam pl'olll;glO, som popularldat!e,

vendedores de fomo e seus pre-
machina pneum�tica em cada uma! ali agf(::mia�G sob.o pragramma I �d Fel�ó. em quasí dois annas de I fraca, quando os rio�grandensesdas SUas artenas; essa lucta de I da Partido Ii ede�lsta, que dls·l �dmlhlstr()�ãO, ab�udona.do pelos \ desfraldaram a bandetra da sepa­postos Llrare.n, na alfandega titàn�, InGta d'ilsigualdo fraco!punh3. de fortes ele,mentos dejSflUS GOrreliglOUartos e am�go'J,!raçáoepro(Jlamaram u regimend'esta capital,a l'espectiv:\ Leen· contra o forte. do pobre con�ra o llucta. � fesisLanciôl •. �JiS canLava.1 com,� corpo abatid_u palas enfsr-! ropublicano deI?ocratico. Bem

ça, fie.ando snje trs á mnha os rico e poderoso, SÓ tsrmmou i C'lm .tOda a guarrllçao, tanto do i U:,lci"Jes e o .espIrlta pra.nh) de 1 que esôa republ_iCa tlvesse\ap�9!1_s,
qoe deixuem de requeud-a, quando �quelles bravos, dJgo.os; exercite como da guarda naclO- j dC1_�g)St08, deixou? govei'uo nas! � curta duraçao de d_:z a��os,emulos, d uquelles haróas anctrll- I mI, tendo puf cbefe o coronel dtJ I maos dos adver3anos. � IDcomptet;lS. comtudJ nao fÓl lU-

O T'h I d [) I' t J'OS08 ,.que conl1uistaram a Hol· �,: cavallaria Beuto Gonçalves da l,. ,No Rio Grand. <'l, a rovola,,·ao :,'. toiraffiButa 8literil (l incapaz--derI un� Il .te açao es a 1 �

funcclOnando nas salas da f!'en- landaE ,da tyl'ilnnia hespanhoia,! Sii.va, official d:stincto a que dig- � t,numpuants apm,va-se no ;UUl"j adminis!iação uelUocratlca. (ape>o
te do edificio da extind,� the- canSad\if!. desanimados; baldoJ da' punba do enorme influencia poli,! 110 das t"opubilCas do Pratl; Lento, Z!ir do pel'iOdo SOl" t()\lo de lueta)

rocursos. fracos por estarem dos tlca em tod.a a pl·ovineia. I G')llç'llvo3, que s) achava á test'ô I poi!! olegou pregiden�tl e �eput;dogsouraria de fazenda. unidos por ,intrigas semeadns pelo Na provincia existia então um I della. não ora nennum gün!3ral' cGn:;tituintds, prvmulgou Uilla

Foi nüme1do alferes em com.
adversario, que busca"a v_!ncai·os l'l3gimento da cavallaria, um ba-! iillprov.isadq do pé para � mào: !) constJtuiÇão.l\V1'8 e au.,quada 110
pela fraquezl, f)[mJhes 01bl'BCldo t:dhão de caçadoras commundado I' prdstlglO

do seu noml3 fora con· ' povo. orgilOlsou minIS�flO, poder�issão pilr� (l. 17· h'lLdhão .de OütãlJ uma honrosa sahida. que pelo maj r João Manoel de Lima, quistado con brjlhau\es sel'viç'Hl jUliciar o, poliGia, instrucção pu­mfanten� o 2° sargento HygitlO fi) i acceita com rosignação. tor- irmão d<3 um dos regentes, alguns, prest�do� ,á Patria com tode; o bllca. foJfça do tJiTa o mar, 113'de Souza Scbutel. I otindo ao� Bi'lllS lares pungidos vasos d,� gt1erra e granda nume-
� ardor 8 s'\cflficio"4\'l .

um Vd.!ente gisl lU sobro a guon':i separatista,

A DIRECCl.O.

CORONEl VASCO MARTINS

FOLHETIM
-

A DOMADORA

3 murml'!'Uu dlEl. Ei1C1arrega·ma � -Boa. noticia! O mand:itJn de$ D�,,(lmbrulnJu a OJ11, Bt a'a fi - O bolo! murmurou Jorge
prúv cVeLuent;) de algum rec::.do soltura ChlgO:l. Dacti'o da dez p,d3ço dJ papel 'g9bJ�o, leu o g I Grausac. O qUB entenderá o meu
para algum miseraval da sua 6S" nl![mtos vdi ser chamado para Sllr gainte:, bailo correspondente por semo­
pecie. Não e darei, está visto, p.nt;j em lib )I'dada ! « Voçê d,)'!e ser um bilont-ra lilante termJ ? E' prova lelmente
mas conservarei o seu aotographo -E:illfic!l! exclamou Crausac da alta roda .. ) gYr'ia. e eu não estudei tal lin ..

C?!110 �ma recordação da minha quando fi�JU só, vou, pois, 'lU- -Qua diabo quererá isto di- glla viva. Ahi está uma. excollen.
vLllegwtuY'a em Mazas. Ln.a' na roinln pelL, de homom da zer ? ... Ah ! já s�i 1.0' um cava· te occasião de aprendelaa. Va-
Era tempo de esconder a mls, b3!ll J Como me será agra'iavel lh!Mo 1a industria que faz (I seu jamo:i a coutll1uação.siva do vizinho. SJavam onze ho- voitar pua a companuia dos oflicio entre a gento elevada... E leu:

ras no relogio da priSão. Estava. amigos e d)3 camaradas! Elles Faz um excellanto juizo I!a mi· .: Olhe que vale a pena cagal-esgotada a hJfa ft!gulamantar do não se incomm:>daram em visitar... nha pessoa o sau vizll1bo dl pas· dnhaí' o mau bolo. e pÓtie ter aspasseio. Utll carcElreiro abro a mo desda que me acho à sombra, salO! murmurou Crau�ac. Fumaças da fin'J que qlllzer. queporta situad;; na extremidade mas não lhes quero mal por isso. « M'l� você ê um bom rapaz e ...ão 113. do ilrrepeaJer-sEl de pÔr�mais 88treita do seu pateo e faz- A 'f .da em Paris perturba nos, e g f S B8l1S cbal'Utos são papa fina. lbe a mã:l um cima, Nio é díflicil.lha signal pua entrar á pressa (1 gente não tem tempo p3.ra sal Vai sah\r daqui. Qlanto ii mim, Basta ir. à noite, dar um gyrona gaUeda onde se acha a cqllu· oceupar com os qUi,) cahe1D palo I vou passar diantél dos curiosos na por Montmarlre.la por élle occupada. caminho. Eis-me afinal de pé, I somau'l proxima .. Vou ter vint'l « Sub i pela IHc3.daria sita DOO guarda. GQcarregacto da sua graças a Deus! e. vou ser por p,nnos no' Gostado, 'conformadisse· fi'm da rua G"rm'lin-Pilon; deixe
s�çã{\ esperava 0, e, antes de o todos recebido amistosa 1oute. � Ir.e hoatem () meu ad'lúgido, e. a mairie do hdo direito, tomo a
engaiolar, como se áiz na gyria Ll3mbranio·:;e da C'lrta q'lelc:Jmo tenho cincoenta, nUnCljfln Ravlgu'ln�, mais adi::ute á
da� prisões, e como se interessava tr[ 'ia no bolso, ·lfsse mental- i ma is voltarei lá fóra. Os gaitar-j direit:\ a rua Gabrieia.

'

pelo p 'eso,
. inclinou-se ·lhl'J ao Illeste:

, .

! 1'OS matteram illll rn unbls. N,lo 1 .: Quando chegar ao maio des�
ouvIdo e seg!'adou-!he &:;.soguin-j -A mlllba vontade era qUfll·lhf.\J'l susto que eu d<31Xa O meu 'ta, verá também á. direita uma
tespalavras, que Cr'auSl.C ouviu,ma.l·a ... tfhs. C .•Del abrecl, nãolboloaalgucadag1'ey! Prefiroqaaiespeciedo jat'dim ("cilada por
com, mliar p�az'3l' �o que teri

l :>�pi, co COUil alguma par com'}- i.�eja, vo�ê o meu herdeiro.
A

e vou' UlDa gradá da :nadeiri\ apodreci.ouvido a musica ruais delIclOs .. 1e1·a. h,(_plh�ar-lhe on..de está o bolo. 'IJ da.-

,deU;:, _

POR

FORTUNE OU BOISGOBEY

1

o Pl'l'áeJt;ile' era uma bola de
papel. cojo peso indicava que o
vizinho havia envolv;do em uma

pe{lra para poder assim atiral-a
por sobre o muro de d:vislo.
Crausac apresso a-se em apa­

nhal·a e mettel'a no bolso. Ti­
nha comprehondido qUtl a bo­
la en<:errava uma .carta, e· que
não podia le1-3. sem expor, se a ser

sorprendido por; um doslLctous
gllarda8 amblllantas. M':ls teuc'o­
nava decifral·a logo que oro.
contluzissdm para a �u, cellld�"
pois tlUha curiosidade àe saber o

quelbe teria escripto o patife.
'_'oma-me por um de ..eus igua·

eSf e saba que vou sahir amanbã,

I'

(_),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL DO COMMERCIO

�F���&��b--�.���l��ZZW=��j.���.��������������������������������������������������tentou adjudicar a provi!'cla de I EPHEM R S
-

Santa Catbarina, adoptou um
_.� __ ,��.__ A Um caPitulo da historia c9nteillDoranea ?ilJ �os outros poderes a estahymn�. decretou côres pa r.i a III Em 1888 estava em S. Paulo ln.u�ll creação do illustrado pu.b3ndel�a, tentou croar corpo di- bticlsta francez, Benjamin Con-plomatlCo. mandando otl7iados a ARCYPRESTE JOAQUIM G, O, E PAIVA

a propagan�a republicana em stant. M�s ... os Isctns vieram,paizes fJstrang,�iros cem O fito de D�ixH' nl.. ass sr de saperuebi dn
seu auge. O nosso chefe, o dr. com 11 f f t I difí.

-

l\merico Bnsiliense de Aimei.
SUí! orç:l II 1

, mo I carser a R!3pnbllca reconhecida. t.n- o (.1ia em qUA, ha 25 an no-, os sonhos que mb IIt i ti da e Mi-',110, I·l.lu,Qtr� juriscon-
. e ii evsm-seanuo eUI !II introt;uz;r D') novo haixár., á campa o iilustrad., - _. r;

no b d S ITI: t
'

t d sul to e c�th'\\lriltl'('''' (ia Fncul
cere f(l e UI) A tesa as,_8 '.ao 'O, as as instituiçõ�s. ma cf)th. arinense·-arc-.ypreste Joa- '_ _., L' melo r J B th H irlld,.�" meth t dOel',.e dC1 Direito, havia organi- :I�!l'. d ae oven o ay n ,

\l "'A,' '" � uOraU1en o,� neC9ssa ·"fUlm Gomes de Oliveira e P,�l'
". - ,

- d d 1
'

'1 r .J"

h espren 1, as pelo arco magico;��� 0() cI�vParZee.s de um povo civtlí va-fôra oblít€Jrar, criminosa Sl!10. a. C' opa pata as eleiçõss de White.
t· piovlncl1es, tendo nas Iutss AE essa lucra foi sempre leal e

men e, 11 carissitn s lambranca das urnas o partido republica queda da situaçao conser
franca, até o dia om que os revo-

de um homem qu e engrandé-'d vadors, dando em resu ltaín aI
-

ios d d pUll com o seu t [ t .no venci o nos munícipios mais chamida do sr. Ou r..-Preto,
UClOnal'103 enon o as armas com v o , J iJ en o e SU3S •

CJ ,�
• .

d t m portantes.a promessa, do ampla amnistia vrrtu es, I) ncms do seu mo- Del 80 mil eleitnres haviam para a presideQ{�iil do conselhopedir?rn como defensores da lí� deste torrão n atal. de ministro" depois de umsbflrdade para os seus companhot- Felizmente-Joezu de terem comparecido ás urnas paulistas peregrin�çã,) de chefe ti Petro-d I h
.

d
. 36000 e d'estes '19000 havi arnros e ucta que aviam sido re ecorrido cinco lustros, nunca suffriigado ,fl. Ilej.ublica. polis, s âm de ser representad acrutadns no clptiveiro, para us a luetuosa d�h deixou de ser

l."
li iom j' i t f

.

r h
.

.

Tomaram assentos 11,'1 Assem-
c e.na ao cos ume, OI, puaesc avos que os avram auxiliado metnorsda CI)m. a profunda " " v nós rep b li . ..

dt d I b d d " hláa, Prudente de Moraes.Cam-
U icanos, o InIClO �na conqrus a a ! ar a e para tristezd, que inspire a recorda- - rJ

prop' d' dinão mais voltarem aos SJUS an tr- pos Salles, �lorlles Barros, 'I, I
agllçao o mcen 10, que

gos senhores. E foi sob essa con-
çào das grandes desgraçss. franciseo Glicerio, M�rtiflbo ja svreva no peito de algum1ls<lição que se submetterarn ao go
A alma populH ainda sente Prado Junio�, PIZ� e Almeida, �ente.nas de homens e que !)

verno que tanto tinbam comba- a dôr que a abatêra hQ 25 an- CHlqs Garciq, Paula Nova.es e
Inolvuiavel Silva Jardim, cnmtido, nos e, envolta no crepe dos J I o sou v�rbo de fOgA ll'Vl' tU io .1e Mesquita. NI Cam:ua
v,

u. • I a eil-seus sofrrimento�, se debruça dos Deputiidos, tinhamos dois
do com li c')fagem e fi resoluçãohOjfl, Como se debruçári!. h'l d de um crente fervoroso.um qUQrlo de seculo, sl)bre o .lstinclos representllnt�s: �lH-

llOho Prado Junior e �Ioraes §pequeno esraço d�l sApullura Bd Hros. O visconde d .. Ouro-Preto,o grande vu:t,), u

O Club Republicano de São Affonso Celso de Assis Figlle-Paulo, O nos;:;o centro conspi· relio, é nllturdl do Estado deradar, era composto de qua- Minas,
troc!ôntos e t�ntos socios, ni! Formou-se em direHo na Fa­
sua maioria, filZl�ndp,iros, capi- cuida 10 de S. Paulo abrindotali,tHI. olnqur)Íros. advoga escriptori0 de lidvoc�cia logo

NO dos, "t '. que findou o seu curso.
RIO GRANDE DO SUL N'e:'c Club, faziam-;,�, tojas

.
Applic�do aOi estuc1os,int�l-

A p IIS quint li fei!'ils, conf.�iencifls hgAnte, palavra fluente e con.rens':h, da Buenos Ay. publklS md' preg:V<im ,) �van. vincen!.e. figura sympathica,res, pllbl'ca o seguinte Impor- gelho d,1 df�m crilcili, Pila e tendo lIdo a fdicidaJ 3 de ro­Lante telegramm:1 transmiltldo Almci h, Alberto Sdk'i e ou· de��-se de amig')s de fortuna epor seu correspondente Dl R!- troj ora lares notl\'tJi�. P�sIÇào, gauhou Com llrestezavera: C, II t�es element'I'!. tinh� o JUltO nume de juriscollsult.)C[ Janeiro, 5.-A' nJiie, ii S'lfO duvida o partido Hepubli- fl C}[n clle algum� fortuna.gente derrotada do geueral HypJ CHIO pauli,LI elp.rn!�ntQ� !'ara, O'flui produzio-Ibe :\ ambi­Ilto saqueou om SlOi'Annâ mui com amn :0, sP,nii.) ven�er 90 ç.ão de obter uma posiÇão poli-PHOCISSÃO tas casas de commOrClo, com- menos combater a monarchili. llea, Propondo-se II deputad,)Consta que o itínerllrio da menendo grande lropel�as. Apó� a chegada do velho m) geral pell sua Provincia foiprocissiio de N. S. dil Concei- Manoel Varg,ls energicameate n81'ch�, o Sí' d. Pedr,) lI, da eleito em .diversas legislat�ras,ç�o que deve ter lugu na pro- Impedio ql]e tomassem corpo os
Eunpa, on i� estiv�ra á morte, sendo mU!:l tarde escolhido se.Xlma sexta-ffJÍrl, Sflrá alte- rO,llb IS e viole[lcl'\s. lenJudresuscl>a lo por dpsgraç� na,i0r do Imperiú e nl)meadorado, ?ercorrendo ella toda a SUi:l, o leitoAde um hotel ib - conselheiro de Estadu. Fui mi.rua de João Pinto, a d',st'mbo- -Aqui acillln.sa acampadas liano, -para�ais tarde morrer oistro do E�hcto bem moç1car no largo i3 de� M�lÍo fi vf)l- famdias em 8il10S balfil03 e cer, :em .um lei� de um hotel fran- occ.up!lndo diversas pRstas po;•

�rj "�r.'1'tlit-t-i't84-ent-es. cad03. cez,-pelos ��orç,)s de Cbarcot e maiS de uma vez.l'll� 901;", , Contlnúi o aogmento da imo S"lmmoh.ut)� Ut.l,I".-.;"Ul\'0,4 �ua . N" �.:.;_
.

...'....:.. _:-�
�"n'1r;l, C'StlPI,gP1P O�lfj l:J1U",,1 '. L_�.

� - .

000" _ Rd sn�enb S'e 'Il2oJdse..p e se1(Ja�:e I i!Al\'\ 'J(-;;-I�l�,.N:' -

�

- di-'m.enc18 ,5P$'onuJ�ifli li s m qljl'�)l\O'1iiSlo7íc\]-\{Jr \ I
fl "'--"riAm .. '?C!OHmn ..�n_).p..I"''''_�'·''' '. j" J ten,C\� .D�;IrA. J ,. estudam1s era s. ex., além di',1"§����_'Il . !'Í:--Y�-�-�'__":- u

l·:t":1'ihJB provém dOds facfftos ,acIma te-�' .8. I�HldOõt'orhnt(j-inc-ompe· presidenl.e' do eonselhl), Minis-cudi[",�,o dO,,A\OF;tiJ.l'[loí� mUU'.Cl- �!atado�. tornan o e ectlv." :_re!J12d. t:-,ne�p.,V'Sg'JVer'no por .oe-L, r' �
i O I Il lo UI", t tro d,i Fazenda.

paes, v�ndHr camarão QQ ,ooo.:;_ geD�ra yppOl1 'l°
eurrencia de co�diç�o prevls li

N'esl� pasta, que dizem ler
. ",.,;". I" "",',t}\o,'etilrlO do sr. g;o se a Bage. n,} cuh conslltuClonal, o sr.

s. ex. estudos profundos, pdal'���':���;'da" marinba. - A' nOIte regres�aram a conde ri'Eu, mar�do da Prmce·
leitura dI, autores de EC0nor",

i;!an"Ano;l trezentos homens de Zd babel,a herdeIra do throno,
t<J •

mia politica, plltent�ou es e

HyppJI,tv. C'ê·se qu, e ::ie te arvorou·se em curador, e en·
l'ntp,III'2:eole homem de Estado FAZE,NDA

nhjm n'�vamen'e re'lf,'dG, ;\0 tendeu assumir d'esde logo a � Caetano Nicolái) de Moura,J � \.

li múor inr.ongruencia e deso- .

dA' C t J-!lovern�l'·ão publica por conto FranCiSCO e �Slll os Q e oaoavi'llHem fi IOlm'g:). u 't rientaçã'J ewaoJlJiea. \J
•

P Idi! fulura herança. llJ.arlUS enne.HJi1pol to m21llfe�totl ql1e: . . E' verdade que tevA o sr.
INSTRUCÇÃO MUNIClPAJ.

q'Ho lo mdo estava perdldl), e Principe ambICIOi"l, como o visconde a habilidade de l,l-
João Anlonio da Sil'la Junior,

que se lembra�a;n de daf lhe o são todos os Orl'lans, avaro e vanhr o cambio acima do par, Salurnino de SOUl!l �ledeiros e
C,.}mm·lndo d.is f,�rl'·l';. falso para os llmigos, descon·

m&s só este facto é o blstanle .

P d C irão Ju't

fiado, corno soem ser em geral fi l" JI)!lqUlm . e ro 'l�re -

- - Annunciam-§e Devos sn"
t para provar como era c lC�il nior.

f I)S í;urdos, seria certamen e a
'no-.sa prospecidlde fin�ncel-

queli levados a cabo pehs ,H'
d Ih POSTURAS MUNICIPAEScabeça pensante, a m.u .er, r� n'aquella epo.cha. . C'elano Nicoláo de Moura,Ç1S g,)vernistf1s. em virtude não so das leiS lm- E' esta myterlil, p 'l' demaI�

L'rancl'seo de Assis Costa e Joa-- COl}ir[iú,\ p:H3:lndJ �qtll I ligião dr, que era I E t L' ..

d postqs pe oi re ". rela \íOnll( a c\�m o no!.so s �

quim Pedro Carreirão Junior.p,�a Rivel3 grande numero e fl1natic3 a Prineez�, co:�'o aln do 'letu,lI, para m'�recr,r uma
Ainda com a palavra, com-famdi3s, c_lrreg,lnd) ellas me3 .

da pela própond'3.ra.nda com que aprf�cii\çiir)" !)Hle, e i!tto o f��
municou o cidadão presidentemas suas cama:; c moveis lntls, S'1UDt' sempresUJ\:lltar a esposa. remos no proximo paragrapho.
qu;�, Lendo re�ebido do.Gover-pBo;uvei5, e form:lndo r.campa Muilo embor) Ilinda com ()S F. P. no Provisorio da Rep'lbltc2 dos

{nento à :n\em;Jer:e.1) IO\Hns da grande victoria de 1:3
(Continúa) Estados-Unidos do Brazil um

de �hio, di!vidq sem questão offieio solícihndo permissão
aliruma II taclica� politic� di) I�"ranklin

para cercar Il llrea comprehen-apostoh dI} raça negra, do im·
Benj'lmin Franklin, um dos se- dida entre li ClIpitania jo Por-

mDnil Jusé do Pdlrocinio, SUl
res m-lIS perfeltf)S que Deus ha to e o edifi�í,j que eslá servin­

Allesa suppunha p)ssuir o ta-
craado. nasr.!-lU em 1706, em Bos· do de Arsenal de Martnhail,fim

lisman com que trocasse 0S
too, no E3tado Mlssachass�ls, e de ser lIH feito deposito dos

ideaes demucraliccs, as crenç�s ra.lleceu em 1790, em Pblladd- materiaes necessHio� aos tra­
da nossa moci�,�de e a unidade phia.

.. balhJs do mesmo arsenal, res­
politiea da America do Sul pelo Impossivel e resumir elD; pOu· pondera fHoravelmpnt�, rever­burlesco lmperio dos p�pos de cas palavras sua Vida, qUi) e uma

tendo, porém, o refendo ler-
t d em U TI ll"ão constante. de phi!autroP.la,tUCillO, rppresen � o 't

d d dreno (lO domínio publico, seI de patriotismo e E' ver a elr�
PuDER M :DERAO �R, qUf3 pe as

sabedoria. por venturd Je"ixar em qu�l-prerLlgativos uil carla que nos
Durante sua resídencia. em quer tempo de ser elle preCISOouthorgara o seu avô, o sr. D.

França, foi BJujamill FranklIn o. w fim{)ll que 'Wtualrnent� se
P�dro I, pela fOl'Çâ dos. St;US c"

idolo dos patriarcbas de 1789: de �destina. ACamara unamme­
nhões, (dvontade naclOnal,_ n� Voltaire, dI:! Turgol, de GQndo�. mente approvou a deliberaçãoDd!HS9 do grande José BOO1f(l� cet, de D'AIt:ltnbf3rt ti de seus dl-

L<l[JHJa peio digno presidente.cio) era a CHAVE de to�os os gaos emulas.
.

. Declarou finalmente que,outros poderes, -em hng'la' E' de T�lígvt o celubre elogIO. achando-�e autorisado pelo ir ..
gem clara-e� ii � criação. do Eripwt cce!Q. rulmen, see·

Ligo 13 da I:\esolução de 16 d"poder pessoal, pela subserner, :;�rumque tllrannl&.

CAMARA MUNICIPAL

Uma vez Fr<tnklin entrou n
Academia das Sciencias quandjá. tinha começado a se;sli.O; Vol­taire mandou o S311 netinho to.
mar-lhe a benção: o sublime paida Rgpublica Nortq.AlLsricana
rec�beu o menino em seus braçosC'Jm a maior effusãn de ternura;toda a Assembléa applaudio essa
bella scena com lagrimas nos
olhos.

.

Aos 84. annos de idade, já mo­

ribundo, presidio a primeira As.
S?Clação quo se fundcu na Ame­
rica para melborar a sorte dos
escravos e dos I hartos.

SRSSÃO ORDINAIA, EM 25 Di JA­
NEIRO DE 1894

SIMONIDRS
Desterro, 30 _, f °-94.

Presídeneía �o cidadão Candido Mel­
chlades de SOUZll.

Ao meio �ill, acbando-se pre.senles os cldadãm verelidores
Candido Melchiades de Souza
João Marius Pinnel, J08qui�Pedro Carrelrão Junior Salur�. ,

n.lOo de SOUZII Medeiros, Fran­
CISCO de Assis Costa f\ C�etano
Nicoláo de Moura, f<lllanjo com
Cllun participsd>l os demais se-
nhores vereadores, é aberta II
sessão vistu, haver numero le­
gai: Lida e posta em dis.mssão
a acta dii s�ssão antecedente, é
approvada unanimemente

.

E' lido um requedmAnt� do
cldadjO Alfredo TilJurcio Lobo
offel'ecendo por si e por seu pai'á Camara �lunicipll, ia sua üha�
ca�!), onde pOSSUel terreno� pr!)­
pnos pilrd e,t ,belecimento de
um cemilerio, sita no fim da
rUfi Frei C!lnecclI. destii cidilde.pela quantia de f2:000�000.­
Indeferido, visto não se pres­tar o .terreno, conforme exame
antenormente feito.

C0m a palavra, decl'arou o
cidadão presi�enl:3 que ia-se
proceder a eleIç;lo das cornrnis­
SÕ<:lS" 9ue se deixou de fazer
na ultlma sessão. Effecluadas
foram eleitos os seguintes se:
nhores vereadores:

()BRAS PUBLICAS

M����a-�i�is, �fSra,Cae.
tano Ni�oláo de �loura e Joa­

quim Pedro ClHreirão Junior.
HIGIENE PUBLICA

Saturnino de Souza M�dei­
ros, J)ão �brius Pennel e João
Antonio da Silva Junior.

. �os c�pi�ulos que se s8guem
Irei an:uytlcJlmenta dctalhanrto
os factos que synlhBti�amente
eotlsubstanclei no prtlsente eapi.
til 10, pas,'lnd(J por alto, sem apro­
fundar 1105 d8talh8� minuciosos
da revolução no tiOrritnrio I'Íc­
granclense, sobre a qu ai tan as
pennas brilhantes tem nan ado os
feitos heroicos daquelle povo brio­
so em paginas fulgul-antes. e tão
s6mente rogistrAr, som ataviOd de
phrases, a chronica dos plineipae,
acontecimentos des3i\ dElGada da
historia catharinense, do'}umen­
tada em larga co pi a de insd i tos
qUtl copiei dos archivos desta Es.
tado e Rio de JaJ!eiro, 0..1 quae,
publicarei em tempo. para provar
o texto e serVir de alicerco á his­
toria do Estado do qual mo orgu­lho ser filho.

A revolução

o café
Em Santos, a 24 do corren,

te, veadeu-se ú café a 16$300
por iO kdos, e haVia um), e11S

tencía de 140.000 S'.1ccas •

..

Esta verifi';ado que o unico

remedio e o Angico com Tolú a

GUilCO de l\.auliveira.

CAMBIO
Rw, 24 de J ,neiro

fil,eral1.-se operiolçõ S ao ,;dfi'

bio de \) 15/1.6.
De illilnha eff�ctuar"m-se Ili­

gum,�s lr,I\iSaCçÕéJs subrB (a,!XB
malr iZi>'S dO câmbi,) d,' 1.0.

'I' i-l.E I\\. ''['no
E�til df:;sigl1ad� li noite de

amanilã par .. a festa arti'Olic-a,
em be1]etií�lO de J. Mana B Ir
ru s. t� q U I� SH' á r e j II s Il li d n, '

lhr:i!l!O S�ill-l Llabd pelr) ap·
plaUtÍi1ío prc5timano e illusi)·
nista sr. Ar.hilles dI} 3dl'(os,
aUXiliado pela beneficiddil, SUa

esp'0s�.
Arti�t1 calh.'lfinense, d. �'h,

rii1 1:3 Hros enconLrará nesta c�r·
eurnsl�nGi;l mais um motivo
par/,l ft:eebef a protf�cção de
seus conluraneos, sempre tão

gl-!ueru�os e ír:tel'tssadus pelo�
i:lrtist�s q lU) ii Idh .. recurrem.

Será o ultimo especlaculo d"
habll preslím�no !hrro" e pur·
ttllllo pó,íe-:;e C'liItH erltn gf'an
de etil Uf� u ci:-l áq ue \ I a f,�st�.

R:B:EUJv.I:A.TISJv.I:O, .

Cura completa c()m o Ellx�r
de Vehme e Gu�r,!), de Rauh-
veir,;.

."olicia estadoa 1

N) dlil 29 foram recolhid()i
á cadeia, por ordew do cidil:ião
dr. Chefe de Pülici�, os segum·
U1S individuo,: ManClel de S;)u·
�� RlCudJ Lhptislfl de S)UZi,
A�alí2, Elvira, Francisca, l\r­

gentina, Arndia, � Fortuna!a,
por vag&bunJos e paril a�art­
guaçõ IS; sen\.Ll �s tres uHlmas

pO.>ldS em llberilflde.

BR NQUlT& K ROUQU! )10
CON'STIPA.ÇÕES

O ,\ngl()(I com TOI li�) GUllCO
de Hauliveu� cura radil�almen·
te,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

o PEITORAL DE
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a broncfiile aguda e chronica; cura a ssthma

por mais antiga que seja; cura de uma íórma admirável a coqneluch_e; cura incontestavelmente tubercuoss pulmonar; e curo tão Iacil e rapldamente as tosses

simples, rouquidões, deflux?s etc., que ao propr,io doente cansa admiraçãn t
" , '

Cuidado com as falsificações I O vardadeíro vende-se unicamenle na pharmacia do agente Elyseu Guilherme da Silva, la 3$000 o frasco, i6$OOO i/'l
dnzia e 30$000 a dnzia.

D"z:>,mbro do s nno passado, a febre,nevereC0Iher-seácamaelimi artizo 91, capitulo 4° do nos ,artigo" f36 ii 140 capituloIlisará no dia., 31 do mesmv
L , tu-se a uma dieta rigor )Sll.. �

2 I 6 d d Pefft3ctuar a mU,dança d� cem�· Comestetrabamentosimplissimoe codigo de posturas muuici-
o
utu o �,o co I�O de os- mez , como dispõe o art.9

terio publico desta capital, ti- ����\�s�em-lle curado milhares de
paes, vender camarão pe

turas mumcipaes,
. do Decreto n. 1203 de 28

nh a por offlc.os convidado O Peitoral de Cambsrâ vende-se na Desterro, 29 de Janeiro de
d

-

aos cidadãos msjor dr. Alfredo pharmacia do uníeo agente neste Es- rereca ou sete barbas, bem 1894. Mig"J,el dOI rSzlva
e Dezembro ?O anno pas-

Paulo de Freitas, Inspector de tado, sr. Elyseu Guilherme ria Silva. como de qualquer outro COJSCOJ8S, Manoel Di- sado; e que somente a pu ...

IIygiene Publica e engenheiro nesta especíe, que não es- niz Martins, fiscaes do 1· tente d'essa licença lhos
dr. Augusto Fausto dR Sou, za, Peiloi-al Cat,barinense -

'-

1 A.ttesto que, sofíreudo de uma teja desenvolvido, sob pe- e 26 distnctos. dará direito a scmelhauce
para em comml�sao exam na-

rem o terreno existente no lo tosse rebelde por espaço de mais na de multa de 10$000 a Juizo de "'-nsentes commercio, seja de impor.do um mez, e fazendo U'J() do Pai-
gar denominado Jo,�é Mendes, torai Oatharineuse de Hauliveira, 15$000 réis. O cidadão João Martins Barbosa, tação, exportação ou a va-

de propriedade do Cl?8,dão Ma-
rastabelect-me logo. Desterro, 29 de Janeiro juiz de diteíto supplento da rejo.

Doei Joaquim de Almeida Coe- Reconhecendo a efficacia do di.
c dada do Desterro, na fórma

lho e de herdeiros de João de to Peitoral, passo e firmo este por
de 1894.-fJ)!.íguel ela Si - da lei. A falta de cumpr imento

,

t ri fi 1 d 1 di Faz saber aos que o presente d'est dis
.

r: •

't
"

Deus Gaignette, ViS o ser o expoutanea vontade, como COIFe- va oascaes, soa O ° IS- ,.
.; a I pOSIÇao SUJei ara

Ih edital virem, que por este juizo
mesmo terreno o me or e lho aos que dslle precisarem. tricto ,

- Manoel Ç[}iniz foram arrecadados e arrolados 03 O mercador 8 uma multa de
mais apropriado para tal fim, O que affirmo sob 11 fé do meu

9};1.artins, fiscal do 20 dis bens do finado Oarmllo José Vaseo, 20$000 U 50$000 réis.
segundo a opinião de grande grão, natural do Rio Grande do Sul, o

numero de pessoas, nso dese Iraperuna, t.6 de Junho de tricto. qual Ial leoeu nesta cidade sem Alfandega. do Desterro;
jande, porém, effecius r a CO fi, -

1892.-0 advogado iosé Cnristia- -�--� _.,

herdeiros presentes, pelo que 12de Dezembro de 1893.-
no Stoclüe« de Lima, Tribuna!!. da ReIapão

pra amigavel ou d esa pruprra-
.

.... convido aos herdeiros successores O Inspector addido, P. gero
ção (caso opinião favorável da MA1S DE 50.000 PESSOAS De ordem do Exm. Sr. do dito finado a virem habilitar- vita de &. Thiaao,respectiva commissão) �o refe- residentes em diversos Estados do Presidente, faço publico

se no Pfôraso bde 30ddias, 6d!equerer ,�êJ _

rido terreno, sem pre vra auto ti 'i ffi la d
o que I' a em e seu lreito. E

CM" I• razi auestam a e cacra ue ta os T ib 1.1 R I
- amara umcipa

rissçào de seus illusí re colie- que o , ri uns va ti açao para que chegue à noticia de todos

F
'

d
'

granas pr6P�i�a(loo. deste Estado estã funccio 88 passou o presento edita l, que O abaixo assignadn, fís-gas. 'ez ver 8Jn· II que 8 acqui- Fr"sco-t.�O, será affíxado no lugar do costume
sição do terreno preciso para II I nando nas salas da frente', � publicado pela imprensei desta

cal do 2° districto d'esta
-construcçao do cemiterio s"rh � coqueluche do edifi.io da extincta 'I'he j cidade. Desterro, 15 da Janeiro capital, em cumprimento á
Ieit» de accordo com a lei n. CURA EFFICAZ E ECONOMICA

.

d F d
,de 1894.' Eu Antonio Thomé da d d

1204 de 21 de Setembro de Nesta tosse convulsa e contagiosa, sourana e, szen a.

[SilVa,
escrivão que O escrevi.- portaria o ci adão presi-

1888. A Camara deliberou una- tão afflictiva, o Peitoral de Cambará, Secretaria do Tribunal J. M. Barbosa. dente da Camara Munici-
P

de Souza Soare", que é de um gosto 7nimernente conceder a seu re- agradabilissimo,empregadoáscolheres da Relação do Estado de ThcSOUI'O do Estado paII Aob n. 3 , d'3 13 do
si dente e necessaria 8utorisa- das de chá, de 3 em 3 horas, tema S C d I' t d t d f bld 1 anta atharina 30 e IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES conen e a a a, az pu i-
ção pua o fim alludido. vantagem enãosó serappetecidope o 'D d 'd d I, doentinho, COfiO de curar com rapi- Jeneiro de 1894:. -O se-

e or em rio CI a !lo nspec�or co que fica marcado o pra-N1da mais IHven<10 li tratar- dez. Não haoutroremedio tão vanta- deste Thes�,uro, se faz publiCO
se, o cidadão pff'sidente levan- joso para a coqueluche I cretario,a:Toracio de Carva que, no proximo mez de Feverei. Zo de 30 dias, a contar da
tou a se�sã(!. Eu Aug�sto �o- nu�t�a�l'a �;fa�ç���!�;:�ã�s;::: a� lho.

'-'-á'
�o, se proc�derá � cobrança do data da mesma portaria,

peli da SIlva, seeretar�o d& Ca- a�livre,nãoten�ofebreeaa�mosphera Impo�to dElllldust�lase profissões, para todos os aguade"mara Municipal, lavreI 3 pre- naoes�andovarHl,vel e h,umIda. Camara Munici ai relatlv:J ao primeIro semestre do . .

lIaS f)

t ,t -C ID MELCHIA-I OPelt�ral de Cambara vende�se na
"

P
corrente exerclcio. 1'31teIros levarem as respe.sen e lilj 8. �ND o

, pharmaCla do agente Eyseu Gmlher- O abarx.o ass'gnado fiscal do O 11 '"

DR� DII Sou:tA.-JO\1) MARHJS I ml la 8iha. 20 ,< t ': _(l: 'r/ 1 h'
s co ectados que não satlsfi- ctlVàS medIdas á Secretaria

P
, _ulSL_(LO,S�. ta.,c�ma.lteLemsenSI.lt·iOSü011tlOl.J'.' -,PENNEL.-JO

•.
�QUIM . EDRO LAR- a aUellçaO tio r',lol,tlQ e espeClal-, ferir!o pr .zo Jnc'�rrela'�o O" m'ull \: rI,� Camara, afh!..:

.f& Si\TUHNINO DE Peitol'al Cat,hai-inentn� -' " I'
"', "J r,. ,.. -

111CR.-._ • o:eUl,ll_Cl_O ,1I;t,er,'�s""�s g�ra a.? �' i de 10 %, u qual selá elevada. a, aferidns conforme o tlispub',D'ldl\os.-FaA�t;l§ij.9 D ,ttesto que lanhl) em minba eli- ra dliljJ,)8.çao • JS ::l§ -, e ;1 "o l!'5°/ Stj o p�aam(lnto u"'o B6 rea- I �.',

.o�!��-:-CABl',{NÓ NfC'tiT A.r� �c.� einllr�gado o paltoral

CA.
TlU- �rrt. ;20� do c;P' ':' lo nnico,. titulo Illi� . / até 30"'da Abl';1 do e�paco

i �o ..

no S" umco 'IM' art�g'�
DE MOURA. .-....... '!!_J�'f.N8B, �li. RA:!1I.IVEIRA, (xa!ope .,,1 (\0 Ijod·g, ;', IlosLuras muni- add .�i(\n�l do res,'activo exerCH"tO

'

1, ,c;:,pltulo t5r, rio cn 1,

�������.��;;��Tcd�e;.��l_�\Q..1J}J.�.f(qJ\w.)..�e,pp� e clpae,s,:,�r�;;, prL�) IUtj � J'�� 40 .eu- :la tórma do art:3'" ao capítulO 5� I
• ,

.;:_
-

com bol'!l resu.ltado�, nos'casos in<� 'tF�do. Outrosim, declara que' ,a
_ .. n ""u,"" de posturas WUlJllll{JátfS.

E do Regillallib';'/�f}.·�.. ", t 15 d
.

dicados por seu autor. infràcção dos referidos §§ será. Directol'ia das rendas�"Óí} ,'Çbe. ves erro, e JaOeIro
o referido é verdade e o altesto punida com a multa de 10$ a 20�� SO,uro do Estado. de Santa Cath;:' de·.1,w4, -Wanoel Ç[}iniZ'S. Paulo, '28 de junho de 189Z. réis, conforma determina o artigo 4 d J d 18Q4

?

DR. JAYME SERVA. 208 do codigo citado. nna,
,

e a�elro e, ... ,- O OIAártins\<o ,�rJ('l\1 do 2° dis-
2° escrlpturano, Anton&o Carda- ��' , llt:.u ... - ......

" ,_.,

Mais da 50.000 pessoas, resi, Desterro,29 de Janeiro de 1894. oz Cordeiro. tncto.
dentes em diversos Estados d<i -Manoel Diniz Martins, fiscal __.""""_�

_

dera.,ÚI. attestam a efficacia deste do 20 dlstricto. i1I.lfandega
Grande preparado. De ordem do cidadão

Fras�o ld>O!O"\ �aroara Municipal" - ..,v v. Iospector interino da AI-- 3 • O� abalxo ass1goador" fiscaes
EDITAES do i· e 2- dislriclo, d'esLa ca fandega d'esta cidade, 130

pltal em cumprimento á Porta. fdZ publico, para conheci·
ria do c dadão pre5ideol da mento dos interessados,
Cam'\ra MUDleipa!, sob n. 65 que o prazo dEntro dr) qual
de 27 de hneiro dz;tada, faí em deve ser soHcitada a licenç,ll
í obllCO pelo preseatf3 qJe fica

para. venda de fumo, em
profogada, até 28 de Fevereiro
píOXllliO vindouro, o praso mar bruto, ou de qualquer modo
cada para toàos os propneta- preparado, começará do l°
nos cumprirem com I) dlSpOlto de Janeiro entrante e fina-

Morena

Vi-te alegre, apanhando uma roza

quando espinho te foi compungir,
e senti que mãosinha formosa
a llOr linda deixasse cahir.

Do pé junto ficou a folhagem
deasa roza que assim se fanava,
que levada là foi pel'aragem
do favonio que brando soprava.

FULVIO.

� bronchUe
CURA. EFFICAZ E RCONOMICA

Uae-se o Peitoral de Cambará, de
lOllza Soares, ás colheres, 3 ou 4
'ezea ao dia. Nos casos mais obsti­
ado., de 2 ou de 3 em 3 ·horas. Nos
hronicos, 2 vezas ao dia, de manhã
) levantar e á noite ao deitar.
A alimentação do doente sa farà
mples e não irritante. O exercieio
rá moderado, resguardando-se do

, aa noite e da humidade. Sentilldo

Alfandega
De ordem do cidadão inspector inte­

dno, faço publico que s. ex. o sr. Mi­
nistro da F8Zenda do Governo Provi­
sorio, neste Estado,'''Tll i)l,,� ,Oi ll, 1
de 24 do corrente, proTogou o praza
para a substitUlcã0, sem desconto
ate 30 de Junho !lr "�.4 e com abati:
mento :d'ahi em ( ), não só das
notas de 5008000

..

1)' estampa' de
2008000 da 6a; de : 1}08000 da 5'� dA
5�SOOO da 6", e de ;!' .;(i("J ela I", como

am�il. de todas aquelta,;. y titJ -lorem •

ctll'lmbadas pelos Bancos Emissores,
as quaes perderão o valor no fim de
Junho de 1894.
Secção de cont' bilidade da Alfan­

dega do Desterro, 26 de Outubro de
1893.-0 lo escripturario, JOÃo DA NA­
.LIVIDADE COELHO •

Caroara Municipal
Os fiscaes da C'lLuar!l

Municipal d'estt\ capital,
abaixo assignados, fazem

publico pelo pl'e8ente que
é absolutamente prohibido,
de accord() com () § 4° do

'.....�.

; PILULAS PURGATIVAS
�.' de Rauliveira
:§,>'illl:\;�M:li!::!W�:!i!I 'Wg�:!1lJ�A�S

"

ESTAS PlLULAS sÃO AS UNICAS
QUE SUBSTITUEM COM

VANTAGEM os PURGATIVOS

DE OLEO DE RICINO E OUTROS
.

17 ANNOS DE BOM EXITO
I attestão a sua efficacia contra as
� enfermidades do estomago
,fígado e intestinos; curão ta_mbem
" A DYSPEPSIA, INDIGESTAO

'!J PRISÃO DE VENTRE, AFFECÇÕES

I
PRODUZIDAS PELA BILlS

Suppre•• i!o

da..
regras nas mulheres

vertigens, tonturas
'

HYD�OPISI��, HEMOR��)}lIDAS
� COltCa8,faUa de. áppe.ttte, etc.

'�Á venda em todas as Pharmacias li
(.

:, DROGARIAS

,�
THYMOLINA RAULlVEIRA g�

-.i,_ ti
"
SUAVISA E REiRESCA A CUTIS�l

;.
PREPARADO INOFFENSIVO E (�'.MUlb�@ 'cyS�:!Qi@ Ji!>�a� �

�.:" CURAR AS ESPINHAS DO ROSTO

il,r.·.',, RACHAS DOS LABIOS '

c, J 'I ;
desti'oe coml1letuluente as

,.f )

SARDAS E QUAESQUER MANCHAS

DAI
�:,;.

i.,
• pelle .

,

i
"' EFFIGAZ NAS aUBlMADURAS ..

liA venda em

t'dO.S
os Armarinhos j; e Gasas de Perfumaria,� ,

.��

.....!i.....

P1ITORAl tATHARINfNSfI ·-���I .

DEPURATIVODoSANGUEI I SABÃO RAULIVEIRA '

.

,

ELIXIR DE VELAME E GUACO ri) MAGNIFICA ESSENCrA
,

.' ($) PARA TODOS OS USOS ,,.

��COMPOSI��� ;;,c;r:�LIVE1RAI:·.·', EspeCí=tra :

I'• 'lili':oo;g@@ :a�@º,:oo:m&!@;!i;Q/@ •.

,

ii: QUEIMADURAS, NEVRALGIAS'

I
EFFIOAZ NOS ,� .i CONTUSOES, DARTHROS

:a.heumatismos, J!lscrophulas �f{j). EMPIGENS, PANNOS, CASPAS i

ulceras, leucorrhéas ou �f;

::ESPiD.b..aSj
o.

� _FLORES BRANCAS,CANCROS� RHEUMATISMO,SARDAS ' ,

CARBUNCULOS, BOUBAS;rt!1h
, dôr de cabeça "

dU1·t1tl'OS, enfe1'Jnidades cl(( � "

�J
,CHAGAS, RUGAS '

, PELLE, NECRDSES E DUTR'AS

i
'

FERIMENTOS. ERUPÇÕES DA

PELLE�'J. :D.I.I:OLESTI.A.S DE C.A.R.A.CTER ( "
E MORDEDURAS DE INSECTOS

,SYP]:1:i.l.i 't:ico ,
,", -(Y-

Á venda em todas as ��armacias I
'I A venda em todos os Armarinhos (I'J

E DROGAmAS 1 e Gasas de Perfumarias •
'��f��§§3fJ. ••••�.�•

Raulino H0rn & Oliveira
úNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

XAllOPil D:!!il AliGZOO

COM TOlU' E GUACO
/
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

"

CONTRA TOSSES
:!:ll:R@�@�;g�:!ila. AS�:!;E:M�

I
�.

Tisica, Coqueluche
»

I ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLESTIAS. 'J'

'.
das vias respiratorias 15.'....

"I
, MAIS DE 50 MIL PESSOAS .',

." ATTES'l'AM A SUA GRANDE��

I :E:ffi.cacia �J
A venda em todas as Pharmacias (ri)

E DROGARIAS � rr

•_.l��fj

(
_�.1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DOCOMME.ROIO

DECLARAÇÕES

Ao commerCiO I
Rodrigues & C. pllIrtici-'

pam ao cornmeroio desta pr!) I
ça e fó!'&: della que dos.ie 101
do correo te mez mudaram,
a respectiva firma para fi, do

Rodrigues & Loureiro.
-

�[�ÇxQ�,�I�,�I�I IIde Araujo Antunes, Domingos
José Alvi s. Franeisco Duarte Sil-

.

va fl José' de Araujo Coutinho, Idecbramos que t ndo feito uma.
sociedade mercauul.por contracto
que foi »ssignado em l' de Abril
de i892, temos agora concordado
em que se retire da mesma o soo

cio José de Ârauío Conttuho, pa­
go e satisfeito de seu capital e

lucros atê Do presente data, âcan
do a cargo dGi firma An.unes, Al­
ves & O. a responst.bil idade de!lodo o activo e passivo, e o reto .. i

'

do sueio Coutinho desonerado pala i
com a praça. �
Desterro, lo de Jmeiro ria 1894. &

Manoel de Araujo Antunes.­

Domingos José Aloee.>« Fran
cisco Duarte Silva. - José de

Araujo CQutlnho.
-----

FERR.ARIA
MECHANICA
A. Baumann & O. Janes

duelaram qUJ eetebeiece­
rara uma. of:ficina de ferreiro
nesta cidade, a rua 16l te­
nente S.l veira, n 15, onde
esperam merecer a confi­
ançu de todos, garantindo
perfeição e solidez nos seus

trabralhos e modioidade nos

praços. Encanegam ·se de
cneertar machinaa, moto­
vos, bombas, rodas e molas
para carros, aceitam en

CO"" u.endas de grades para
jardins, saocadaa, portões
de ferro, etc., etc.

Na mesma offíeina fer­
ram-se animaes o fazem -se

alambiquss, taohos e todos
os trabalhos de cobre, tudo
a preços razoavers.

Rua lo tenente Silveira
n. 15.

A. Baumann & C. Janes.

N1:�o C;ONFUNI)AIvI

w.
cIj
°M

,..q
�
C�!

COM OUTRAS CO]�dPANHIAS

-

§' IllJMri\N�I!\ III ��G�RO� �� VIUI\
O r�EW-YORK LIFE INSURANCE

comuanhia american� unr3mcnte mutna autorisada a rnnccio�ar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE PROSPERIDADE

Unica

o
A companhia Nova York está emittindo actualmente no Brasil O

a sua nova APOLICE DE ACOUMULA�ÃOI que offerece maiores vau- �

S tagons do que as apolices de qualquer outra companhia do mundo. �
O
O Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes

de comprnmettor-se oom outr.i qu&lq\i01' companhia, informar 86 no

eseriptorio central d» Nov» York, ou de qualquer dos seus agente
sobre as vantagens desta :iJ} .lice. n m \ ÍB liberal do mundo e que já foi
classificada a ULTIMA PALAVRA em sPg!1j'(J de vida.

ESCRIPTOR!O DE COMmISSOt�
O abaixo assignado continúe

com seu escriptor!e de commis­
SÔ8S h rua Ropublica n, 14, S0

brado,
Desterro, 4 de Janeiro de 1894

-FoMo Antoni() de Faria, c-m­
miesar io cnmmercial.

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doençaa

da Garganta. Extinoçõe8 da Voz
Infiammações da Boooa, Effelto�
pernioioaos doMerourio Irritaç§o
oausada pelo fumo. 8 partlcalarmenle
aos Siirs.PREGADORES, PROFES­
SORES, .e CANTORES para lhes
faoWt&r a emilldo ela '9'011.

Exigir em o rotulo • ffrma
Adh. DETHAN, Ph" em PARII.

Q
O
�
,..

�
31 RUJ\ DO HOSPICIO 31 � EMPREGADO

O
I � PARA O COMMERCIO

l� t A. J. KINSMAN BENJAMIN, �,,_.. Apresenta-se Q..;,.:,..abaixo,. _

Z � GERENTE. � '[aasignado, com pratica,
t

�

00 �orador á �'ua �epublic8,
,

,

e-, ,.,.;_ ,..,?� .

'.
- ." TOnto á resídeneíu do Sr. i

NAO CONFU�'!'iJÀM'CÕM otiTRls COMPANPHIAS ISamuei FeHx Cardoso.
� _.-.,'C__...-.

o
�

••

� ••
s»•• '

ANTONIO BORGE5 COELHO

A companhia Nova-Yo: k tom p ;�() ii'1 viúvas, orphãos e herdei­
ros dos segurados no Bruz i! mais do DEZ i\HL CONTOS DE RÉIS du­
rante OR 10 anuas em quo tom fune.nona.lo no Braail.

-

ANNUNOIOS

TINl'�RI\RIA
RUA DO MENINO DEOS

João Vicente Alberto

communica aos seus fre­

.. gnezes 'e ao publico que
llÍ,i.inúa, em sua residencia

:I./{-I úà Menino Deos, a fazer

qualquer trabalho de tio

tureiro, ga- an.indo perfei­
çâo ,o mofJ!_çf\�árie de preço,
,... .

�

.rmge a qualquer cor.

ESCRIPTORIO CENTRAL

�I�N(JO �NUO· r1� �, PI\�U)
CA.IX..A. FILIAL

RUA TRA�TANO

CI4NDII4I4TILRD
-v:

Previne-se ao commercio em geral e em

particular: aos freguezes da acreditada loja de

SAOCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: armarinho e fazenda.s á rua do oommercío n. 26

RlO DE JANEiRO-Sua Agencia (em frente á porta. prIncipal da Alfandega.) que
SAO PAULO-Sua Matriz. de hoje em diante vaese vender asmercadorias
Agencias: Santos, Campi aas, Rio Claro, S. Carlos do Pi- pelo custo) afim de se ultimar promptamente �nhal, �ro(abé.\, Ribeirão Preto, Itariha, ele., etc.
PARAJ.�A-Sua Caixa Fili�1i em Curityba liquidação da casa. Pelo que ficam suspensas
GOYAZ - � � 'l') as vendas a praso e aó se farão d'ora em diante
PERnA�lBUCO-Banco Emissor e :<luas agenci '8.

VRIO GRANDE-Porto-Alegrea Pelotas, Banco ': RElpublica endas á dl·nheirodo Brazil.
Desconta lettras da terra, sobre 2. Fn. 11 Lo a Desterro, 14 de Janeiro de 1894.

mais Estados.
Realisa emprestimos por lettra a 3111 conta

to n. 7. corrente sob cauções de titulas e hypotb.écas
. garantidas. .

ChaletLlbertador �e<:.ebe dinheiro a premio nas fJeguintes
conihçoes:

JA�D!M OLIVZ!U SlLLO Em :onta correntp, de movimento, com retiradas livres 5 Yo A proprietaria deste estabelecimento oommu ..

O abaixo assignado pre ... Por le\tras a prazo fixo: nica aos seus numerosos freguezes e ao publico que,
vine ao respeitavel publico a 6 mezes . 51/2 % tendo feito aequisição de um dos melhores predios á.

9 6°/'
que continúa ao ter sempre" : t2 : : : : .

•

: : : 7 % Praça 15 de N?vemb�'o (á direita do Palaeio do.Gover:boa cerveja gelada, vinhos
Expediente: Das 10 hora� ás 3 da tarde , no), acha-se ah funcclOnando o mesmo estabeleCImento,

finissL-llos, licores, champa- O Agente O sub-9genle onne se fornece almoço e jllutar a hospedes e viajan-
gne e outnH� bebidas. J. CANmno GCTlI..'RT F. lo, PAnH. VUNNA tes, café a toda a hora, bebidas; aceita�se pensionistas

Sorvetes a qualquer hora

U�Ri IM I [I) �I" i�'IIIJ
e fornece-se 8 casss de familias. Tlldo com eAmero e

�) de di verRílR qU'Aliclades ' promptidão.
u serviço é feito COIU .. C. Leonardi.

todo.c uf,seiu, não deixando

I' Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem CAFE' E RESTAURANT L JBERDADEnada a dosejar. nada juntar-lhe, os corrimentos antigos 0'01 recentes

n'asco Gama. Encontr:,-se nas principaes Pharmacias do Universo, em P,...ris, em cala � AI � .-::II '1'IIIo...'T'U 4e J. F},;!\as. Pharmaceutico, Rua RicJlelieu, i02, Successof' deli. llaov,. �raQa .....� ......e .�O"VE!rID�ro

CAPlIvl 4 4
Vende-se superior capim

da Angola fi 320 réis ° BüC

co, na rua Sant'Anna, em

frente a chacaru do SI'. G'H
oia.

PREDIO
Aluga-s€- o pred ia á rua

do Commercio n. 77, ü(J(Ii
, f' 'I'COinmOi08 kJ(�ra a,:1il IH;

trlüa se á rua de João Piu

•

AFFONSO LIVRAMENTO

Café e Restaurant liberdade
, I

( l
(

�,
1

I
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